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TÍTULO
GREEN HEART OF CORK - NO CORAÇÃO DO MONTADO

AUTORES
Rui Barreira
ANP|WWF

RESUMO
O GHoC tem como objetivo premiar proprietários de áreas de montado de sobro que 
investem em gestão florestal sustentável certificada pelo Forest Stewardship Council 
(FSC©) e que contribuem para a melhoria dos serviços que este ecossistema presta à 
sociedade, como por exemplo a retenção de carbono, a formação de solo, a regulação 
do ciclo da água e recarga de aquíferos, e a conservação da biodiversidade. Incide 
principalmente nos concelhos de Coruche, Chamusca e Ponte de Sôr, tendo como 
parceiro a Associação de Produtores Florestais de Coruche (APFC). É nesta região que 
se localiza a maior área contínua de montado de sobro a nível mundial - cerca de 500 mil 
hectares -  assim como o maior aquífero nacional: o aquífero da Bacia Tejo-Sado. Nesta 
região podem ser encontradas várias espécies de aves, répteis e anfíbios, ou mamíferos 
ameaçados e nativos. Este projeto foi responsável pela implementação do primeiro caso 
de pagamento de serviços do ecossistema em montado de sobro em Portugal.

PALAVRAS-CHAVE
Gestão da comunicação (integrada), Cooperação, Comunicação
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TÍTULO
3D PRINTING FOR COVID-19 - AZORES

AUTORES
André Ruela1, Hélder Pereira2

1Expolab – Centro Ciência Viva, 2Escola Superior de Saúde - Universidade dos Açores

RESUMO
O surgimento repentino e a rápida evolução da Pandemia COVID-19 colocaram as 
sociedades e os seus sistemas de saúde sob uma enorme pressão. Agora, mais do que 
nunca, somos todos chamados a contribuir de forma concertada no combate a este grave 
problema que afeta a vida de todos nós.

Os profissionais de saúde, de apoio social, das forças de segurança e de socorro 
encontram-se na primeira linha deste combate e é dever das comunidades apoiar por 
todos os meios ao seu alcance o seu trabalho nas melhores condições de segurança.
É neste contexto, que surgiu este projeto sem fins lucrativos, que teve como finalidade 
produzir equipamentos de proteção individual (viseiras protetoras), em PLA (Ácido 
Polilático), para apoio a necessidades específicas identificadas por instituições dos 
Açores envolvidas quotidianamente na prestação de cuidados de saúde ou de proteção de 
populações especialmente vulneráveis.

O “3D Printing For COVID-19 – Azores” foi uma iniciativa levada a cabo por um conjunto 
de pessoas que, voluntariamente, fabricaram viseiras de proteção facial com recurso a 
impressoras 3D e as distribuíram gratuitamente por aqueles que combatem o vírus.
Ao longo de sensivelmente 2 meses, foram fabricadas intensivamente, por uma 
comunidade de 42 “makers” açorianos, cerca de 6000 viseiras de proteção que foram 
distribuídas por mais de 100 instituições, em 8 ilhas dos Açores.

Este movimento cívico foi suportado por um portal online (http://3dprintforcovid19.
azores.net/) onde foi possível às instituições fazer o pedido de viseiras, aos voluntários 
fazer a inscrição como “maker”, aos particulares contribuírem com apoio de material 
e serviu ainda de “backoffice” para gestão de entregas, stocks de filamento, peças de 
substituição para as impressoras 3D, entre outros.

Foram ainda igualmente produzidos, através da impressão 3D e, distribuídos milhares 
de “salva-orelhas” para utilização com máscara e uma dúzia de “clamps” para utilização 
com tubo orotraqueal.

PALAVRAS-CHAVE
Movimento cívico, COVID-19, Impressão3D
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TÍTULO
OBJETOS DAS CIÊNCIAS DO MAR SOB A LENTE ARTÍSTICA

AUTORES
Ana Matias
CIMA - Universidade do Algarve

RESUMO
A comunicação de ciência agrega um conjunto de atividades que incluem não só a 
disseminação dos avanços científicos, mas também a apresentação de protagonistas e 
demonstração de métodos. É nesta última função que se enquadra este projeto de arte 
& ciência, que também pretendeu explorar formatos não convencionais de comunicação 
de ciência e criar parcerias institucionais. O projeto realizou-se no âmbito do Festival 
“Encontros do DeVIR”, organizado pelo Centro de Artes Performativas do Algarve, que 
efetuou a encomenda de fotografias artísticas de grande formato baseadas nas ciências 
do mar. 

A comunicadora de ciência fez a ligação entre o fotógrafo e o Centro de Investigação 
Marinha e Ambiental da Universidade do Algarve, identificou os projetos científicos na 
Ria Formosa, acompanhou as sessões fotográficas e criou os textos da exposição, que 
refletiram os processos científicos e artísticos. O fotógrafo entrevistou os investigadores, 
visitou os laboratórios, selecionou os objetos e realizou as sessões fotográficas. A 
curadoria foi feita pelo diretor do festival e fotógrafo, seguindo critérios estéticos e 
harmonia com as fotografias da Ria Formosa.

A exposição decorreu entre outubro e novembro de 2020, no foyer do Teatro Municipal de 
Faro, pelo qual transitaram ±1800 pessoas, tendo sido produzido um livro/folha de sala. A 
pandemia de COVID-19 causou constrangimentos como alteração de datas, proibição de 
circulação no interior da exposição e redução de visitantes. 

Ao longo e no final do projeto, a comunicadora de ciência recolheu testemunhos do 
fotógrafo, investigadores e diretor do festival. Pretendeu perceber até que ponto o 
projeto foi ao encontro dos objetivos de cada participante, mais do que avaliar a eficácia 
da comunicação para o público. A análise identificou diferenças de objetivo/contributo/
satisfação, evidenciando a importância da gestão de expetativas e avaliação de esforço/
benefício dos investigadores, por parte do comunicador de ciência, intermediário em 
projetos de arte & ciência.

PALAVRAS-CHAVE
Arte e Ciência, Exposição fotográfica, Ciências do mar
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TÍTULO
LÍQUENES - A BELEZA DA SIMBIOSE

AUTORES
Vera Oliveira1, Adelino Pinheiro da Silva2, Isabel A-P Mina1, Alexandra Nobre1

1STOL-Science Through Our Lives/Dep de Biologia – Escola de Ciências da Universidade do Minho,
 2Câmara Municipal de Vila Verde

RESUMO
Os líquenes são seres vivos que resultam da união simbiótica entre fungos e seres 
fotossintéticos microscópicos, geralmente confundidos com musgos. Com elevada 
relevância biotecnológica em diferentes áreas, destacam-se pelo papel de bioindicadores 
ambientais. A alta sensibilidade de certas formas à poluição atmosférica e a capacidade 
de outras acumularem metais/poluentes orgânicos, tornam os líquenes bons aliados na 
monitorização da qualidade do ar e avaliação do estado de ecossistemas terrestres. As 
suas formas, texturas e cores extremamente atrativas leva a que sejam colhidos quer 
para fins decorativos, quer como fonte de prazer momentâneo. Contudo, como crescem 
muito lentamente, qualquer pequena colheita pode corresponder a muitos anos de perda 
destes pioneiros ecológicos.

A Comunicação de Ciência é muito importante no aumento da literacia científica de 
públicos não especializados. Ao utilizar diferentes estratégias e recursos provoca nos 
públicos-alvo reações de consciencialização, prazer, interesse e compreensão de Ciência. 
Uma estratégia eficaz consiste na incorporação de arte, por exemplo em exposições 
Ciência-Arte que, apelando aos sentidos, promovem maior retenção de conhecimento e 
compreensão de Ciência, de um modo simples, apelativo e lúdico.

Este projeto consistiu na criação de uma exposição de fotografia de natureza e de 
modelos de líquenes em croché, acompanhada por suportes informativos (pósteres, 
infografias, flyer) com informação complementar de Ciência em diferentes níveis. A sua 
adequabilidade pré-impressão foi avaliada através de um inquérito por questionário 
online após visita de uma exposição-virtual teste, aplicado a um universo de 76 
respondentes. Os resultados obtidos permitiram confirmar a sua pertinência para a 
compreensão e enriquecimento da visita (97,4 %) sendo que 70,3 % e 67,6 % consideram 
a informação interessante e a linguagem clara, respetivamente. A exposição foi 
concretizada fisicamente no âmbito da Noite Europeia dos Investigadores 2020 (Braga) 
e, mesmo em contexto desfavorável de pandemia, visitada por algumas dezenas de 
pessoas.

PALAVRAS-CHAVE
Exposições, Ciência e Arte, Educação Ambiental
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TÍTULO
COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 
EM PESQUISA NA ÁREA DE ENGENHARIA CIVIL NA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE UBERLÂNDIA (UFU)

AUTORES
Adriana Omena Santos, Mirna Tonus, 
Lucas Ribeiro Souza, Antonio Carlos dos Santos
Universidade Federal de Uberlândia

RESUMO
A proposta apresenta resultados parciais de parceria entre diferentes áreas de 
conhecimentos, estabelecida a partir de uma pesquisa experimental na área de 
Engenharia Civil em interface com pesquisa e extensão na área da Comunicação, 
voltada para a Comunicação Pública da Ciência (CPC), a transferência de tecnologia 
e a Divulgação Científica (DC) dos resultados para a sociedade. A proposta foi, ao 
acompanhar o desenvolvimento da pesquisa em Engenharia, apresentar ações de 
comunicação da ciência acerca dos resultados para os diferentes públicos envolvidos, 
quais sejam: universidade, empresa parceira, colaboradores e sociedade em geral. 
Trata-se de pesquisa experimental e exploratória na área de Engenharia Civil, mais 
especificamente em construção civil, com ensaios em escala reduzida e em tamanho 
real. Na área da Comunicação se caracteriza por um pesquisa descritiva, documental 
e de campo, com interface em extensão, pois envolve a produção de material 
comunicacional acerca dos resultados na engenharia. Os resultados parciais da 
pesquisa experimental foram submetidos a planejamento de fluxos comunicacionais e 
elaboração de material audiovisual de apresentação das etapas preliminares da pesquisa 
aos diferentes públicos envolvidos, configurando esforços para a divulgação científica 
da pesquisa em Engenharia para a sociedade em geral. Tais resultados sinalizam  a 
importância da comunicação pública da ciência em ações de divulgação científica, 
sobretudo, em momentos como o vivido atualmente, em que o interesse público deve 
estar fundamentado em critérios científicos.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Comunicação  da ciência, Engenharia
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TÍTULO
MOVING TOWARDS INCLUSION, DIVERSITY AND EQUITY: CHALLENGES AND IMPACT

AUTORES
Cristina Veiga-Pires1, Ana Ramos2 , Vanessa Mignan3 , Antonia Caola4, 
Alexia Sonnois5, Abi Ashton6

1Centro Ciência Viva do Algarve, Universidade do Algarve, 2Centro Ciência Viva de Tavira, 3Equity@Ecsite, 
4MUSE - Museo delle Scienze, 5Cap Sciences, 6The Association for Science and Discovery Centres

RESUMO
Inclusion, diversity and equity (EDI) are critical priorities at all levels of the organizations 
and practices, supporting the effectiveness and sustainability of Science Centres as 
well as social justice. Although informal science education and science communication 
practices are commonly developed for all audiences, further assessment and ongoing 
review of the challenges and barriers encountered among the communities they seek 
to engage is essential. Thus, in an increasingly unequal society, enhancing the values of 
EDI both within the Science Centres structure and among the target audiences should be 
established with an accountability framework and aligned with the institution’s strategy 
and objectives.

To address EDI aspects across the different areas of the organizations, Algarve and Tavira 
Ciência Viva Science Centres, have been engaged in the strategic application of analysis 
and active reflection tools, within the Equity@Ecsite group belonging to the network 
of European Science Centres and Museums. Both Ciência Viva Science Centres have 
developed initiatives regarding EDI assessment including topics related with leadership 
and strategy, accessibility, content, partnerships and staff diversity training. This 
presentation will thus focus on the journey,  outcomes and impacts associated with the 
evaluation and understanding practices and approaches towards EDI at both Ciência Viva 
Science Centres, in collaboration with other European Science Centres.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Conhecimento organizacional, Práticas de diversidade e inclusão
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TÍTULO
“NÃO HÁ SIMÃO SEM VULCÃO”

AUTORES
Luis Gonçalves1, Cristina Veiga-Pires1, Ana Colaço1, Miguel Rodrigues1, Angel 
Blanco1, Alice Masi1, Aurelio Scognamiglio1 , Filipa Vargues1 , Jorge Oliveira1, 
Juliette Laurent1, Tiago Gomes1 , Filipe Dias1, Simão Freitas1,2

1CCVAlg, 2ASMAL

RESUMO
A série “Não há Simão sem Vulcão” é constituída por um conjunto de pequenas 
entrevistas, que já se encontram disponíveis na plataforma Youtube, do Centro Ciência 
Viva do Algarve (CCVAlg). O protagonista é Simão Pedro Freitas, vulcanólogo autodidata, 
utente do Fórum Sócio-Ocupacional da Associação de Saúde Mental do Algarve – ASMAL. 
Na verdade, como no-lo mostra a série, Simão transformou a sua paixão pelos vulcões 
em conhecimento científico, com factos e dados sempre atualizados. 

A ideia de dar voz ao vulcanólogo por meio de uma série de entrevistas, surgiu como uma 
alternativa para não quebrar esta ligação interrompida, em 2020, pela entrada em vigor 
do estado de emergência. Assim, têm-se sucedido os episódios, ora gravados no CCVAlg, 
quando o estado do país o permite, ora por videoconferência, num trabalho colaborativo 
entre a equipa do CCVAlg, os seus voluntários Europeus, acompanhados pela ECOS e 
DYPALL, e a equipa da ASMAL.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Colaboração, Inclusão
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TÍTULO
ANIMAÇÃO CIENTÍFICA COMO UMA FERRAMENTA PARA ULTRAPASSAR A BARREIRA 
LINGUÍSTICA NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM LÍNGUA NATIVA: CIÊNCIA EM CRIOULO 
DE CABO VERDE

AUTORES
Fredilson Melo

RESUMO
O inglês tornou-se a língua franca da ciência, criando um paradoxo composto pela língua 
global da ciência e a barreira linguística à disseminação do conhecimento e outras 
perspetivas científicas, causada pela adoção da língua inglesa. Como consequência, a 
comunidade científica favorece publicações na língua inglesa, em detrimento das línguas 
nativas, com efeitos negativos para a inclusão científica. A divulgação científica na língua 
nativa de uma audiência específica resulta em maior participação, motivação e otimismo, 
com melhor associação aos conceitos na cultura nativa. No entanto, existe um contraste 
entre a qualidade dos artigos publicados em diferentes línguas, sendo que a qualidade 
favorece os artigos publicados em inglês. Pensa-se que essa discrepância qualitativa se 
deve, em parte, à falta de vocabulário necessário para a descrição científica na língua 
nativa. Mais recentemente, a pandemia da COVID-19 veio mostrar a importância da 
divulgação científica em línguas nativas. Portanto, o domínio do inglês como língua 
científica global constitui um viés na publicação e divulgação científica, e o não domínio 
da ciência na língua nativa constitui um entrave à sua divulgação. De modo a amenizar a 
problemática da divulgação da ciência na língua nativa não-inglesa, e subsequentemente 
na língua inglesa como língua global da ciência, o projeto “Podcast do Fredilson – 
Educação Ilustrada”, propõe ir além do ensino do vocabulário científico, expondo crianças 
e jovens em idade escolar, assim como professores, ao processo e cultura científicos, 
através de animação – método estabelecido com sendo eficaz na prática de ciência 
e educação científica, com o beneficio extra de efeito protetor contra o fenómeno de 
vulnerabilidade de estereótipo no que toca à aprendizagem da ciência. As animações são 
narradas na língua nativa crioula de Cabo Verde e produzidas usando a ferramenta low-
cost PowerPoint que é amplamente utilizada globalmente, sendo facilmente partilhada e 
adaptada a diferentes cenários.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Inclusão científica, Divulgação científica low-cost
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TÍTULO
EXPOLAB@SANTA MARIA: DO DESAFIO À OPORTUNIDADE!

AUTORES
Susana Cabral, Carolina Ferraz, André Ruela, Rita Patarra, Vera Gouveia, 
João Paulo Constância
Expolab – Centro Ciência Viva

RESUMO
O Expolab-Centro Ciência Viva, com a situação pandémica sofreu grandes limitações à 
sua “normal” atividade: escolas encerradas ou sem autorização para visitas de estudo; 
menor número permitido de visitantes em simultâneo; impossibilidade de realização de 
eventos... Como todos, tivemos de nos reajustar!

Para além das ações online, passou a ser estratégica (e fundamental) a deslocação do 
centro às escolas e instituições para a realização de atividades.

O Expolab, localizado na ilha de São Miguel, viu aqui também uma oportunidade de 
alargar, de forma mais efetiva, a sua ação à ilha de Santa Maria. Com a mobilização de 
um recurso humano em permanência para esta ilha, lançou-se num projeto piloto para a 
criação de uma extensão do Expolab em Sta Maria, não provida de um centro de ciência 
localmente.  

O projeto avançou tendo como objetivos proporcionar o contacto com atividades C&T 
e estimular a curiosidade científica e tecnológica tanto ao público escolar como na 
comunidade local; fomentar a escolha de formação/ carreiras nestas áreas; e promover 
a mobilização, concertação e articulação com instituições locais, com ligação às mais 
variadas áreas do saber e da cultura, na prossecução destes objetivos, na materialização 
de complementaridades e na rentabilização de recursos.

O projeto está a ter uma ótima aceitação e a sua implementação tem decorrido sem 
constrangimentos significativos, uma vez que nesta ilha, até ao momento, a pandemia 
tem-se mantido em níveis de muito baixo risco. 

Com o fecho de umas portas nasceu esta oportunidade de se abrirem outras...

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Educação não formal, Expansão
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TÍTULO
BIT A BIT - OFICINAS DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS

AUTORES
André Ruela, João Santos, Paulo Amaral, Susana Cabral
Expolab – Centro Ciência Viva

RESUMO
O Expolab - Centro Ciência Viva, na cidade da Lagoa (Ilha de S. Miguel – Açores), tem 
como principal objetivo a divulgação científica nos domínios relacionados com as ciências 
e tecnologia, e como missão promover uma cidadania ativa apoiada no conhecimento 
científico.

O projeto “BIT A BIT - Oficinas de desenvolvimento de competências digitais” vem de 
encontro à missão do Centro e tem como principais propósitos: a promoção da literacia 
e inclusão digital em diversos públicos; a estimulação e reforço de competências 
digitais na formação de adultos e na aprendizagem ao longo da vida, abrangendo grupos 
populacionais mais desfavorecidos e/ou em risco; desenvolvimento de ações que 
visam estimular a especialização em tecnologias e aplicações digitais nos jovens em 
idade escolar; disponibilização a todo o público interessado (escolar, famílias) espaços 
e workshops que proporcionam o contacto com novas tecnologias que promovam o 
desenvolvimento de competências digitais; Enriquecimento dos profissionais de ensino 
em ferramentas de utilização de recursos digitais nas salas de aula.

No âmbito deste projeto, o Expolab – Centro Ciência Viva propôs-se à realização de um 
conjunto de ações de promoção das competências digitais, com diferentes formatos, 
adaptadas a diferentes públicos, abrangendo o maior número possível de localidades. 
Muitas das ações subdividem-se em diversas atividades, podendo ainda ser umas de 
carácter permanente, outras periódicas ou pontuais. As atividades foram divididas em 
9 tipologias: Workshops Bit a Bit; Atividades Bit a Bit; Formações Bit a Bit; Bit a Bit sem 
Barreiras; Formações Professores Digitais; Bit a Bit nas Escolas; Bit a Bit em Santa 
Maria; Bit a Bit não tem idade e Espaços Bit a Bit no Expolab. Entre Março de 2019 e Abril 
de 2021, já foram envolvidos cerca de 4200 participantes nas mais variadas atividades, 
relativas ao projeto “BIT A BIT - Oficinas de desenvolvimento de competências digitais”.

PALAVRAS-CHAVE
Estratégias para a inclusão e equidade, Literacia, Digital
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TÍTULO
UC 3 MINUTE-THESIS COMPETITION: UM DESAFIO PARA ESTUDANTES 
DE DOUTORAMENTO NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

AUTORES
Ana Santos-Carvalho1,2,3, Marta Costa4, Rita Santos1, Karine Paniza4, 
Marta Passadouro5, Sara Amaral2,3, Cláudia Cavadas1,2,3,6

1Instituto de Investigação Interdisciplinar (iiiUC), Universidade de Coimbra, 2CNC – Centro de Neurociências e 
Biologia Celular, 3CIBB – Centro de Inovação em Biomedicina e Biotecnologia, Universidade de Coimbra, 
4Divisão de Comunicação, Universidade de Coimbra, 5Universidade de Coimbra, 6Faculdade de Farmácia, 
Universidade de Coimbra

RESUMO
Os estudantes de Doutoramento, nos primeiros passos da sua carreira científica, 
devem ser desafiados a envolver-se em atividades de comunicação de ciência e literacia 
científica. Assim, estes investigadores desenvolvem competências transferíveis como 
a capacidade de comunicar Ciência para um público leigo, reduzindo a desinformação 
científica.

A 3 Minute-Thesis Competition (3MT) foi criada em 2008 pela Universidade de 
Queensland, Austrália. Em 2018, foi implementada na rede de 41 universidades 
europeias – o Coimbra Group (CG).  A 3MT é uma competição que desafia os estudantes 
de Doutoramento a apresentar o tema da sua tese em três minutos, utilizando uma 
linguagem adaptada a públicos não especialistas. A fase inicial desta competição ocorre 
em cada Universidade do CG, que seleciona um representante. Os vídeos dos estudantes 
selecionados são avaliados por um júri internacional. Os 3 finalistas farão a apresentação 
final perante um público na assembleia geral do CG, onde é anunciado o grande 
finalistas.

Em 2019 e 2020, a Universidade de Coimbra participou nesta competição – UC3MT. Na 
edição de 2020, totalmente online, 40 estudantes de Doutoramento enviaram um vídeo 
a concurso, e tiveram a oportunidade de participar numa formação em comunicação 
de Ciência que abordou técnicas para falar em público, comunicar com os media e 
criar projetos de comunicação de ciência. Os 20 finalistas competiram frente a um júri 
multidisciplinar que elegeu a/o estudante representante da UC no 3MT.

No questionário de avaliação do UC3MT, 84% dos participantes consideraram adequado 
incluir formação em comunicação de Ciência nos Doutoramentos e afirmaram 
recomendar a iniciativa a colegas. Como pontos positivos destacaram o desenvolvimento 
de competências, que os tornou melhores comunicadores, e a criação de redes e 
colaborações com outros colegas de diferentes áreas do saber. Iniciativas como o UC3MT 
são fundamentais para aproximar os estudantes de Doutoramento da sociedade e 
simultaneamente alavancar as suas carreiras.
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TÍTULO
DIFICULDADES DOS INVESTIGADORES PARA COMUNICAR CIÊNCIA PARA 
PÚBLICOS NÃO ESPECIALIZADOS: O CASO EMADES

AUTORES
Carla Sousa, Anabela Gradim
Labcom- Comunicação e Artes- Universidade da Beira Interior

RESUMO
Na sociedade em que vivemos atualmente, a ciência tem vindo a alterar o modo de vida 
das populações, contribuindo, enormemente, para o aumento do bem-estar dos cidadãos 
(Martins e Paixão, 2011). No entanto, também são imputados à ciência alguns problemas 
(Scheid, 2018:2). Assim sendo, por vezes, a ciência é acusada de estar na origem ou 
de contribuir para o agravamento de algumas dificuldades que o mundo enfrenta: 
desigualdade entre os países; poluição ambiental; “cumplicidade com complexos 
militares e industriais”; aumento do stress e da fome entre as populações mais 
vulneráveis; alienação; surgimento de fortes questões sociais e éticas em domínios como 
a manipulação genética, entre outros; problemas de segurança e risco que despertam no 
cidadão desconfiança nas instituições científicas e tecnológicas e perceção dos indivíduos 
de que a ciência, em alguns casos, está dependente de “lobbies” e de governos (Castells, 
2011; Praia e Cachapuz, 2005; Martins e Paixão, 2011; Santos e Mortimer, 2000; Santos, 
2005).

Para combater esta desconfiança que é atribuída à ciência é necessário que os 
investigadores estejam preparados para transmitir os resultados da sua investigação 
à sociedade em geral. Desta forma, analisámos o caso de um projeto de investigação 
(EMaDeS), na área da engenharia, que foi desenvolvido, desde 2017 até 2021, na 
Universidade da Beira Interior. Neste projeto, assumimos a responsabilidade de divulgar 
através de vários meios (website, redes sociais, meios de comunicação social, etc) 
as atividades e resultados do EMaDeS. No entanto, através da observação direta e do 
questionário aos investigadores do EMaDeS, constatámos que os cientistas apresentam, 
ainda, dificuldades em comunicar ciência para públicos não especializados. Num mundo 
onde impera a desinformação, a questão que se levanta é perceber quais as estratégias 
que podemos usar para sensibilizar os cientistas para a necessidade de comunicar a 
ciência que produzem a públicos não especializados?
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TÍTULO
COMUNICAR CIÊNCIA EM CIÊNCIAS ULISBOA - FORMAR COMUNIDADE

AUTORES
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RESUMO
A Comunidade de Comunicadores de Ciência em Ciências ULisboa foi criada de forma 
informal em novembro de 2019. Esta Comunidade nasce com os objetivos de fomentar a 
partilha de experiências e boas práticas entre comunicadores de ciência e interessados 
pela área na Faculdade, e sensibilizar para a importância da comunicação de ciência. 

No âmbito da Comunidade foram já lançadas duas iniciativas. A iniciativa inaugural foram 
os Encontros de Comunicação em Ciência(s). Até à data contamos já com oito sessões 
realizadas, com uma periodicidade de aproximadamente dois meses e com uma média 
de cerca de 80 participantes. No último evento realizado, dedicado à comunicação da 
incerteza durante a pandemia de COVID-19, o número de participantes chegou mesmo a 
cerca de 180.

As Formações de Comunicação em Ciência(s) são a mais recente iniciativa da 
Comunidade e tem como premissa o facto de a ciência pertencer a todos e, como tal, 
saber comunicá-la de forma clara e rigorosa é fundamental. Isto assume especial 
importância num momento em que a ciência tem um papel cada vez mais central nos 
desafios globais que enfrentamos. Desta forma, preparamos uma oferta de formações 
breves, cujas áreas de formação foram identificadas através de um questionário lançado 
à comunidade de comunicadores e contam com formadores com bastante experiência na 
área. 

Nesta comunicação apresentaremos as dificuldades, os desafios e os caminhos 
encontrados para fomentar e consolidar uma Comunidade de Comunicadores numa 
instituição de ensino superior com uma forte componente científica. Faremos ainda um 
balanço das iniciativas e discutiremos perspetivas futuras para esta Comunidade.
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TÍTULO
COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA EM DUAS ABORDAGENS: O CASO DO LABCOM NAS REDES 
SOCIAIS

AUTORES
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RESUMO
Desde outubro de 2020, o Laboratório de Comunicação e Artes da Universidade da 
Beira Interior (re)trabalha as estratégias comunicacionais nas redes sociais digitais. 
O reposicionamento da unidade de investigação nesses ambientes passou a ser feito 
a partir de duas abordagens distintas: 1) a intensificação da divulgação da produção 
científica da comunidade académica constituída por 51 membros integrados; e 2) o 
estreitamento da relação junto ao público externo formado pela comunidade local em que 
está situada a UBI, bem como por investigadores localizados em outros países.
Para alcançar um fluxo contínuo de comunicações e um maior envolvimento desses 
públicos, planeamos a publicação de três posts semanais que, ao serem divididos em 
categorias e formatos diferentes, nos permitiriam analisar quais temas e assuntos 
provocariam mais reações e que tipo de formato encontraria mais recetividade.
Em novembro, o LabCom tinha 1.235 seguidores na página do Facebook. As últimas 
métricas coletadas por meio da plataforma Cyfe, em abril de 2021, pouco mais de cinco 
meses após a intensificação da comunicação de ciência nas redes sociais digitais, 
mostram o acumulado de 70.691 reações no período (+127%), com 1.651 visualizações 
dos conteúdos publicados (+54%), o que gerou 3.738 clicks (+47%) e envolvimento de 
4.978 seguidores (+117%). Atualmente, a página do LabCom no Facebook possui 1.761 
seguidores (+ 526).

Já o perfil no Instagram passou de 372 para 509 seguidores contando com 16.733 reações 
(+1160%) e 847 visualizações (+346%). No geral, a cidade da Covilhã engloba o maior 
volume de acessos, seguida de Lisboa e Guarda. Entre os países, Portugal (+126%), 
Brasil (+357%), Espanha (200%), França (+189%), e Reino Unidos (+199%) acederam mais 
às nossas páginas. Os dados sugerem que as abordagens adotadas estão conseguindo 
melhorar a internacionalização do LabCom à medida que torna a unidade ainda mais 
próxima do local em que está inserida.
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TÍTULO
O “EMBAIXADOR DO POST” DO PROJETO RESEED

AUTORES
Caroline Delmazo
Universidade de Coimbra

RESUMO
A realização de posts regulares para as redes sociais faz parte do Plano de Comunicação 
do projeto ReSEED, sediado na Universidade de Coimbra e financiado pelo Conselho 
Europeu de Investigação (GA n°760090 ). Os posts mais elaborados são construídos a 
partir de um modelo mesclado de produção de conteúdo: os textos são redigidos pela 
profissional de comunicação que integra a equipa, assessorada pelo que designamos 
“embaixador do post”. Trata-se de um dos investigadores da equipa, selecionado de 
acordo com o tema do post. Este orienta a busca de fontes e ajuda a discutir a melhor 
abordagem, contribuindo para o rigor científico da informação. Os posts procuram 
conectar a investigação em curso com as preocupações, os hábitos e as memórias dos 
seguidores. Com esta apresentação visa-se explicar brevemente esta prática e fazer um 
balanço dos resultados obtidos com a mesma durante os dois anos de meio de execução 
do projeto.
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TÍTULO
COVIDCHECK.PT - COMUNICAÇÃO E FACT-CHECKING SOBRE COVID-19 PARA TODOS

AUTORES
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RESUMO
O projeto de comunicação de saúde CovidCheck.pt, disponível online em acesso 
aberto, pretendeu ajudar a otimizar a comunicação oficial e a esclarecer as principais 
questões dos portugueses sobre a pandemia, através da criação de uma rede pública 
de conhecimento. O objetivo foi contribuir para a otimização dos resultados efetivos 
de protocolos de comunicação entre as entidades da saúde (Ministério da Saúde, DGS, 
SNS24, etc.) e os seus stakeholders, a nível interno, e jornalistas e cidadãos, a nível 
externo.
Para concretizar o objetivo, foram criadas mensagens eficazes e claras; realizada a 
identificação e desconstrução de desinformação prejudicial para a saúde pública; e 
fomentada na sociedade a procura por fontes fidedignas. Foi também incentivada a 
melhoraria da comunicação institucional, o foco das mensagens veiculadas pelos meios 
de comunicação e a interiorização pelos cidadãos das práticas e comportamentos 
desejados para a resolução da pandemia.
Ao longo dos meses de atividade regular e intensiva do projeto, os resultados em termos 
de audiência foram inferiores ao desejado, mas crescentes, mostrando um razoável 
nível de fidelização. O feedback qualitativo dado pelos utilizadores foi muito positivo, 
mas também ficou claro que a generalidade do público potencial não tem a literacia ou o 
interesse necessário em comunicação de ciência para permitir um alargar da audiência 
de forma mais generalizada. Podemos, no entanto, afirmar que o projeto se impôs como 
uma referência para profissionais de saúde e afins, investigadores e jornalistas, que 
reconhecem o trabalho desenvolvido como credível e confiável. 
Durante o período de atividade contratualizada com a Fundação Calouste Gulbenkian, 
que financiou o projeto, foram produzidos e publicados 607 artigos, que continuam 
disponíveis em CovidCheck.pt.
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TÍTULO
INFORMACIÓN CIENTÍFICA OU PUBLICIDADE? O TRATAMENTO INFORMATIVO 
DO APLIDÍN, UN CASO LOCAL, UN FENÓMENO GLOBAL

AUTORES
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RESUMO
As novas sobre desenvolvemento de medicamentos e de vacinas fronte ao coronavirus 
exemplifican como os intereses económicos, a liña editorial e a proximidade local 
condicionan o tratamento informativo.
Nesta comunicación trataremos o caso do Aplidín, da farmacéutica Pharmamar e como 
a prensa galega se fai eco de cada comunicado da empresa e o compararemos co 
tratamento doutros medicamentos como a vacina de AstraZeneca-Oxford ou a Sputnik 
rusa.

No caso do Aplidín, un repaso á hemeroteca sinala que a prensa galega reproduce con 
entusiasmo cada comunicado de Pharmamar polo feito de ser galega e non por unha 
mera cuestión de saúde pública.

Facendo un estudo de caso e unha comparativa vese como a estratexia de comunicación 
de cara aos medios de Pharmamar é similar á de outras empresas: emitir comunicados 
de prensa cada poucas semanas para xerar un clima de apoio público e presionar así as 
autoridades competentes. A resposta dos medios depende de condicionantes xeopolíticos 
e valores noticias que pouco teñen que ver en realidade co interese científico ou coa 
saúde pública, convertendo neste caso o éxito de Pharmamar nun éxito de Galicia como 
potencia na innovación farmacética e como signo de modernidade do país, como tamén 
fai o Reino Unido ou Rusia.
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TÍTULO
A TENSÃO ENTRE SER CIENTISTA E ACTIVISTA CENTÍFICO

AUTORES
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RESUMO
A presente comunicação estende a análise sobre a tensão entre a atividade cientifica, 
o ativismo e a comunicação, anteriormente iniciada (https://www.researchgate.
net/publication/350591462_Cientistas_activistas_e_comunicacao_oportunidades_
armadilhas_e_perigos) e procura chamar a atenção para algo que tem tido muito 
sucesso nalgumas áreas. Novos dados serão apresentados, nomeadamente no que 
concerne à atual pandemia, a evolução de situações referidas e de documentários que 
apareceram depois, em particular, o recente “Seaspiracy”. Esta tensão tem grande 
impacto na sociedade e nas políticas seguidas e envolve diferentes atores com diferentes 
papéis, muitos deles agindo de boa-fé. Outros pensa-se que não. Muitos têm motivos 
claros, outros, diz-se, têm razões ocultas. 
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TÍTULO
CIÊNCIA CIDADÃ COMO FERRAMENTA PARA A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO E ENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES - O CASO DA MONITORIZAÇÃO 
DA QUALIDADE DE CURSOS DE ÁGUA

AUTORES
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RESUMO
Os recursos hídricos tomam grande relevância no território de Figueira de Castelo 
Rodrigo (FCR), delimitado por cursos de água - a este pelo rio Águeda, a oeste pelo Côa 
e a norte pelo Douro. Nesta zona, em particular em Barca D’Alva, existe o último cais 
navegável português dos cruzeiros turísticos do Douro, onde em 2019 pernoitaram mais 
de 130 000 turistas. A pressão turística e o tráfego de embarcações geram complicações 
na gestão de resíduos urbanos, para além de descargas de combustível no rio.

Como não existem evidências científicas para estabelecer uma relação entre a atividade 
turística e a poluição da água, a Plataforma de Ciência Aberta - Município de FCR (PCA-
MFCR) juntou-se ao projeto europeu de ciência cidadã Drinkable Rivers para, através 
do envolvimento e sensibilização da população, construir conhecimento científico que 
permita investigar esta relação.

Desde Outubro de 2019 foram realizadas 14 sessões de monitorização que contaram 
com o envolvimento de estudantes, professores, cidadãos locais, visitantes, bombeiros e 
decisores políticos.

Presentemente, para garantir a construção de conhecimento científico que permita 
retirar conclusões sobre o impacto desta pressão no Douro e simultaneamente promover 
o envolvimento da população na resolução de desafios locais, nomeadamente da 
comunidade escolar, a PCA-MFCR decidiu atuar em duas vias complementares.
Colabora com investigadores da Universidade da Beira Interior no desenvolvimento de 
uma nova versão do projeto Drinkable Rivers, de modo a garantir a qualidade dos dados 
científicos e respetiva análise e interpretação. 

Paralelamente, está a desenvolver um programa educativo com o Agrupamento de 
Escolas de FCR para promover a integração da ciência cidadã nas práticas educativas, o 
que envolve o desenvolvimento de um curso online (ver Demonstração Catarina Seabra et 
al), um programa de formação de professores e um plano de monitorização de cursos de 
água da região identificados pelos alunos.
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TÍTULO
AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS ALIADA ÀS COMPETÊNCIAS SOCIAIS: 
CASO DE ESTUDO EM ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
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RESUMO
Seja pela desinformação, pelas notícias falsas, ou simplesmente porque é um tema 
complexo, comunicar o conceito de Alterações Climáticas (AC), e tudo o que a este 
diz respeito, é uma tarefa que enfrenta desafios. Desafios estes que ganham maior 
importância numa altura em que as AC ganham terreno na comunicação social, no 
debate político e nas conversas do dia-a-dia. São por isso desafios que abrangem todas 
as faixas etárias e que, necessariamente, terão soluções com abordagens distintas.
No público infantil, é expectável que o conceito esteja pouco consolidado, o que 
poderá facilitar ou dificultar a tarefa de o comunicar: no primeiro caso, porque haverá 
menor probabilidade de a desinformação afetar a transmissão de conhecimentos; no 
segundo caso, porque não estarão ainda desenvolvidos conceitos-base necessários à 
compreensão de um tema tão complexo.

Independentemente das dificuldades, a importância da transmissão deste tema para 
jovens é cada vez mais relevante. Conscientes desta realidade, investigadores do MARE 
disponibilizam, desde 2017, uma atividade para escolas dedicada às AC. Porém, a 
atividade não possui qualquer forma de avaliação de aquisição de conhecimentos. Para 
alterar esta realidade, foi testado um método de avaliação, num grupo de alunos do 2º e 
3º ciclo. 

O método não envolve os tradicionais inquéritos, mas coloca questões aos alunos antes 
e depois de uma sessão expositiva e no seguimento de uma atividade experimental que 
obedece às etapas do método científico. A vantagem está na sua capacidade em obter 
respostas num formato mais dinâmico, que valoriza e estimula competências sociais 
essenciais: resolução de problemas, pensamento crítico, resiliência, e comunicação.
Com os resultados esperamos conseguir analisar o potencial da metodologia para avaliar 
a aquisição de conhecimentos em AC. Este caso de estudo poderá servir de ponto de 
partida para estudos similares com um público mais alargado e/ou tendo por base outras 
áreas temáticas.
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TÍTULO
ATIVIDADES HANDS-ON EM TEMPOS DE COVID 19. ADAPTAÇÃO DA OFERTA 
PEDAGÓGICA DO OBSERVATÓRIO DO MAR DOS AÇORES (OMA) ÀS NOVAS REGRAS 
SANITÁRIAS IMPOSTAS PELA PANDEMIA

AUTORES
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RESUMO
O OMA visa a divulgação da cultura científica e tecnológica e a promoção de atividades 
de interpretação e educação ambiental, no âmbito das Ciências do Mar, contribuindo 
diretamente para a implementação do ODS 14. Faz parte da Rede Regional de Centros 
de Ciência dos Açores desde 2012. Desde esta data, já envolveu mais de 73.000 
participantes, de todas as faixas etárias. O OMA atua essencialmente na ilha do Faial, 
com 15 mil habitantes e um público escolar de cerca de 2.500 crianças e jovens, o 
que obriga a uma constante atividade de criação e desenvolvimento de recursos, pois 
rapidamente se esgotam. 

No final de 2020, aproveitando a necessidade de adaptação da maioria das atividades 
às novas regras sanitárias em vigor nas diferentes escolas, decidimos criar uma Oferta 
Pedagógica, adiando o início das atividades presenciais na escola para janeiro de 2021 e 
dedicando assim o tempo ao estudo dos programas e diretrizes educativas da DGE.
Assim, foi desenvolvida uma Oferta Educativa que: tem por base os ODS e os Princípios 
da Literacia do Oceano;vai de encontro aos programas de cada ano letivo e de diferentes 
disciplinas, por forma a constituírem um apoio ao professor enquanto leciona a matéria e 
não apenas uma aula diferente ou apenas aplicada a Cidadania;
é específica para cada ano letivo, de modo a que os alunos não repitam atividades e que 
o conhecimento acerca do mar dos Açores cresça com eles, ficando estática durante 
alguns anos, o que permite criar atividades mais interessantes e apelativas;
todas as atividades podem ser efetuadas presencialmente, à distância ou 
autonomamente desenvolvidas pelo professor/educador.

Neste ano piloto, apesar de atípico, os resultados são muito positivos, sendo que 1.114 
alunos realizaram as mesmas no primeiro quadrimestre do ano, quer presencialmente 
no Faial, quer à distância para os mais variados destinos.
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TÍTULO
SCIENCE WILL MOVE US FORWARD - REDESCOBRIR A IDENTIDADE EM PANDEMIA

AUTORES
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RESUMO
A pandemia da COVID-19 implicou uma forte adaptação da atividade dos institutos 
de investigação,  durante e após o confinamento. Após o primeiro o confinamento, 
foi necessário preparar o regresso de investigadores, alunos e funcionários ao ITQB 
NOVA. Surgiu então a necessidade da criação de sinalética e outros suportes de 
comunicação que indicassem as normas vigentes para a segurança e funcionamento 
do instituto. Tendo em consideração o momento desafiante que este retorno exigia nas 
suas diferentes valências - investigação, ensino e serviços -, os diversos suportes de 
comunicação foram concebidos considerando o equilíbrio entre a sua função informativa 
e uma abordagem graficamente apelativa e acolhedora.  

A comunicação visual desenvolvida foi conjugada com a identidade visual da imagem 
institucional. Durante a sua concepção considerou-se a sua integração no espaço físico, 
a criação de uma mensagem harmoniosa e coesa capaz de criar uma relação de empatia, 
permitindo amenizar o peso intrínseco da informação acerca da pandemia. Uma das 
abordagens criadas consistiu na desconstrução do logotipo do ITQB NOVA, de forma 
a transmitir a necessidade da distância de segurança, tendo sido aplicada no hall de 
entrada do instituto. Foi também desenvolvida uma campanha  com o lema “Science will 
move us Forward”, que incluiu uma série de posters que foram dispostos nos espaços 
comuns do instituto. Estes pretendem reforçar a importância da utilização das máscaras, 
a sensação de segurança na realização das atividades de investigação, e ainda motivar 
a comunidade a prosseguir a sua investigação apesar dos complexos desafios impostos 
pela pandemia. A campanha “Science will move us forward” tornou-se assim num mote 
da comunidade que pretende refletir a identidade dos investigadores durante a pandemia 
mostrando a multidisciplinaridade do instituto, que prossegue num propósito comum 
para além do combate à COVID-19 - a ciência como base para o futuro.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Comunicação Visual, Investigação

B5 - COMUNICAR DURANTE A PANDEMIA                                        25 DE JUNHO | 14.00



TÍTULO
O SUPORTE AUDIOVISUAL EM CONTEXTO DE TELETRABALHO

AUTORES
Rita Costa
INESC TEC

RESUMO
A pandemia causada pelo novo coronavírus levou uma grande parte da sociedade a 
adaptar-se a novas formas laborais, nomeadamente o teletrabalho. O INESC TEC, em 
regime presencial, conta com uma forte componente audiovisual, como é o caso  da 
criação de conteúdos para apresentação de projetos ou para utilização em eventos 
científicos, entre outros. 

A pandemia obrigou a reformular estes métodos e abriu novas perspetivas através do 
audiovisual. O INESC TEC deu a resposta que damos a conhecer nesta apresentação. 
A participação em eventos, a produção de candidaturas a financiamento e a produção 
de suportes de comunicação institucionais são alguns dos exemplos que serão 
apresentados como elementos que sofreram adaptações às novas circunstâncias criadas 
pela pandemia.
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TÍTULO
CIENTISTAS EM CASA - FERRAMENTA DE APROXIMAÇÃO NA CIÊNCIA EXPERIMENTAL

AUTORES
Renata Ramalho, Luís Morgado, Rita de Almeida Neves, Bárbara Teixeira 
Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier da Universidade NOVA de Lisboa

RESUMO
A websérie “Cientistas em Casa” conta com vários episódios com experiências científicas 
para miúdos e graúdos. Esta iniciativa está enquadrada nas atividades do ITQB NOVA, 
inseridas no programa Oeiras Educa - uma parceria com o Município de Oeiras. 

Os institutos de investigação têm tido uma crescente evolução em proporcionar espaços 
e oportunidades para educação não formal das ciências, com um forte estímulo das 
ciências experimentais em sala de aula. O ITQB NOVA apresenta um longo histórico de 
atividade regular de levar cientistas às escolas, que proporcionam a oportunidade de 
realizar experiências científicas e de conhecer investigadores. A websérie “Cientistas 
em Casa” foi criada como uma resposta à pandemia. Com o confinamento de 2020, 
as iniciativas educacionais do ITQB NOVA, tais como “Cientista vai à escola”, pararam, 
e foi necessário desenvolver atividades que permitissem preencher esta lacuna, 
principalmente para o público infantil. Pensados para crianças dos 4 aos 12 anos, foram 
desenvolvidos vídeos em que os investigadores do ITQB NOVA partilham atividades 
científicas,  proporcionando momentos educativos e divertidos. Com todos em casa, 
incluindo cientistas, os vídeos tinham de ser gravados por cada cientista como autênticos 
vídeos caseiros, e a sua edição realizada remotamente. Cada vídeo é desenvolvido de 
forma a encontrar o equilíbrio entre a componente divertida, o rigor científico e objetivos 
pedagógicos, para criar um vídeo que se adeque aos contextos familiar e escolar. São 
apresentadas experiências simples que podem ser feitas por pessoas sem formação 
científica, utilizando materiais do dia-a-dia, envolvendo assim as crianças com ciência.O 
conteúdo mostra os cientistas em casa, muitas vezes com os seus filhos, o que contribui 
para a sua ‘humanização’. O principal objectivo para os próximos meses é atingir um 
público mais vasto e continuar a desenvolver episódios com diferentes tópicos científicos 
e investigadores, mesmo com os investigadores já de volta ao instituto.
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TÍTULO
LIGA-TE À CIÊNCIA!

AUTORES
Nuno Pereira, Carolina Rodrigues 
Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier da Universidade NOVA de Lisboa

RESUMO
Devido à atual conjetura que se vive, e como se previa, a procura, por parte do público, de 
atividades promovidas pelos centros de ciência nos Açores diminuiu substancialmente e 
o Observatório Vulcanológico e Geotérmico dos Açores (OVGA) não foi exceção. O Centro, 
não querendo deixar passar em branco as efemérides ou ofertas pedagógicas que tem 
disponível para o grande público, local ou estrangeiro, e grupos de educação, optou por 
adaptá-las ao seu público cada vez mais virtual.

Começando na criação de exposições virtuais, chegamos à fase mais recente – os diretos 
nas redes sociais que cobrem uma atividade específica num local de interesse, quer seja 
na temática da Geologia, Vulcanologia ou outras.

A adaptação realizada em torno de uma atividade no centro histórico de Ponta Delgada, 
por exemplo, constitui uma enorme surpresa, pois além da adesão em direto ter sido 
superior à esperada, importa referir, que em simultâneo produziu-se conteúdo que 
ficou disponível para quem não teve oportunidade de interagir no horário da emissão, 
aumentando imenso as visualizações, num curto espaço de dias.

Sem detrimento do exposto notou-se que as redes sociais do OVGA aumentaram imenso 
na sua visitação e interação de utilizadores. Os diretos permitiram a resposta a perguntas 
pertinentes e a recolha de sugestões em tempo real de utilizadores virtuais. Tudo isto 
veio a enriquecer o retorno dos participantes do OVGA, e melhor compreender o que 
estes gostariam de explorar mais em concreto (para além da atividade que propusemos 
realizar).
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TÍTULO
A IMPORTÂNCIA DA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS: 
UMA ABORDAGEM PRÁTICA PARA ALUNOS DO 4º ANO

AUTORES
Alexandra Oliveira, Nuno Santos, Arsélio Carvalho, Richard Marques, 
Sónia Ferreira
Instituto de Educação e Cidadania - IEC

RESUMO
O Instituto de Educação e Cidadania (IEC) funciona como elo de ligação entre os centros 
de conhecimento – como universidades e centros de investigação científica – e a 
população, com ênfase na comunidade escolar. O IEC promove uma educação não formal 
através do seu programa de Estudos Avançados para alunos e professores do ensino 
básico e secundário.

Os Cursos Avançados de Ciências Experimentais para alunos do 4º ano funcionam em 
ambiente laboratorial com atividades hands on. Estes Cursos Avançados centram-
se em três áreas: Física, Química e Biologia. Estes cursos decorrem em 9 escolas do 
Agrupamento de Escolas de Oliveira do Bairro, com um total de 232 alunos distribuídos 
por 14 turmas. Cada curso tem 10 sessões.

A primeira sessão do Curso Avançado de Ciências Experimentais na área da Biologia é 
sobre microrganismos, e tem como objetivos: compreender o que são microrganismos; 
distinguir entre microrganismos patogénicos e benéficos; e sensibilizar para a 
importância da higienização das mãos. Nesta sessão, os alunos comparam o número de 
microrganismos presentes nas suas mãos antes e depois de as lavar. Para tal, passam as 
mãos numa placa de Petri com meio de cultura antes de as lavar (placa A) e noutra placa 
depois de as lavar (placa B). As placas são colocadas numa estufa a 37 °C, durante 24 
horas. 

Por um lado, as placas A apresentam maior número de microrganismos do que as placas 
B, tal como seria de prever. Por outro lado, no atual contexto pandémico, seria expectável 
que as placas A tivessem menos microrganismos do que o habitual devido á desinfeção 
das mãos por parte dos alunos à entrada do laboratório. Esta situação não se verifica 
pelo que há uma necessidade permanente e contínua formação na área.
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TÍTULO
CIÊNCIA NA BACS JÚNIOR - DO LABORATÓRIO PARA A BIBLIOTECA

AUTORES
Eunice Carriço1, Ana Raquel Bastardo2,  Ângela Inácio1, Manuel Bicho1

1Instituto de Investigação Científica Bento da Rocha Cabral, 2BACS - Junta de Freguesia de Santo António

RESUMO
A “Ciência na BACS Júnior” iniciou em 2018, fruto da colaboração entre a Biblioteca 
Arquitecto Cosmelli Sant’Anna (BACS), pertencente à Junta de Freguesia de Santo 
António, e o Instituto de Investigação Científica Bento da Rocha Cabral (IBRC), Lisboa.

A ideia surgiu da necessidade de atrair e fidelizar o público dos 6 aos 12 anos, criando 
uma programação, inexistente até então, que dinamizasse a biblioteca para estas idades.
Aproveitando a proximidade local das instituições, criaram-se sinergias entre o “ciência 
conVIDA”, grupo do IBRC ligado à divulgação e comunicação de ciência, e os recursos da 
biblioteca, originando um espaço dedicado ao ensino não formal, multidisciplinar, onde o 
estimular para a leitura se cruza com o promover da cultura para a cidadania científica.
As sessões mensais, partem da leitura de uma história infantojuvenil ou da exploração 
das imagens de livros mais técnicos (enciclopédias juvenis), com alusão aos capítulos 
que introduzem/explicam o tema. O livro serve de mote para a interação com o público e 
para as atividades experimentais hands-on, utilizando materiais laboratoriais e do dia-a-
dia.

A divulgação e adequação do horário às atividades e férias escolares das crianças da 
freguesia, constituíram os maiores desafios. Optou-se por, além das publicações online, 
publicitar diretamente nas escolas e realizar as sessões no final da tarde.

Durante o estado de emergência, e consequentes restrições no acesso à biblioteca, a 
“Ciência na BACS Júnior” adaptou-se. As sessões, com público reduzido ou sem público, 
passaram a ser gravadas e publicadas em streaming, tendo sido contabilizadas, até ao 
momento, 53 visualizações no Youtube e 1591 no Facebook.

O feedback positivo, observado pela presença regular, entusiasmo e comentários dos 
jovens (e pais), foi reforçado com o facto do programa da BACS ter vencido, em 2021, a 2ª 
edição do “Prémio Autarquia do Ano”, na categoria “Cultura e Património - Literatura”.
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TÍTULO
CIÊNCIA CIDADÃ: AS DIMENSÕES SUBJACENTES AO ENGAGEMENT  DE CIDADÃOS
E A CO-CRIAÇÃO DE VALOR NUMA PLATAFORMA ONLINE DE BIODIVERSIDADE

AUTORES
Diana Marques1, Joaquim Silva1,2, Raul Machado3,4

1EEG - Universidade do Minho, 2CICS.NOVA.UMinho, 3CBMA , 4IB-S - Universidade do Minho

RESUMO
A Ciência Cidadã (CC) promove a interacção de público e cientistas em actividades 
de investigação científica, conduzindo ao aumento da literacia científica e ao avanço 
responsável da Ciência, que beneficia dos recursos intelectuais e físicos dos cidadãos. 
Cientistas, governantes e sociedade civil concordam que a CC possui um enorme 
potencial científico, educativo, social e político.

Em iniciativas de CC, participação activa e o comprometimento dos cidadãos são 
essenciais para que os projectos atinjam os seus objectivos, já que não há ciência cidadã 
sem cidadãos. Mas níveis de comprometimento superficiais podem ter um efeito adverso, 
conduzindo a um aprofundamento perigoso da desconfiança na ciência. O estudo do 
comprometimento neste contexto tem sido raro e, quando acontece, foca-se sobretudo 
nos aspectos mensuráveis da participação dos cidadãos. No entanto, o conceito 
de comprometimento é mais complexo, incluindo dimensões cognitivas, afectivas, 
comportamentais e sociais que explicam a natureza dessa participação. Desta forma, 
os estudos actuais são limitados e não fornecem uma visão completa e abrangente do 
fenómeno.

Para reduzir esta lacuna, foi desenvolvido um estudo de caso da plataforma 
BioDiversity4All através duma abordagem holística, privilegiando perspectivas individuais 
únicas de cada participante. Uma imagem rica do fenómeno foi conseguida através 
da triangulação de entrevistas semiestruturadas e materiais digitais. A análise dos 
resultados permite-nos concluir acerca do peso do contexto individual nas motivações de 
cada participante, da importância de cada dimensão no processo de comprometimento, 
e de como os cidadãos percepcionam e participam na co-criação do valor da plataforma. 
Os dados indicam que interacções sociais e funcionalidades da plataforma potenciam 
a partilha de conhecimento, em práticas de co-criação de valor que conduzem ao 
desenvolvimento de novos recursos aplicados fora da plataforma. Esta compreensão 
mais aprofundada do tópico fornece orientações para idealizar projectos que motivem a 
participação do público e que sejam, portanto, potencialmente mais bem-sucedidos.
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TÍTULO
OS ELEMENTOS EM CIÊNCIAS- UMA VIAGEM PELA TABELA PERIÓDICA, O LIVRO

AUTORES
Ana Mourato*1, Ana O. Carvalho1, Filomena Martins1, Teresa Pamplona2

1CQE-Ciências ULisboa, 2DQB Ciências ULisboa

RESUMO
O livro “ Os Elementos em Ciências - Uma viagem pela Tabela Periódica” lançado em 
2020, foi mais uma das iniciativas desenvolvidas pelo Departamento de Química e 
Bioquímica de Ciências ULisboa, no âmbito do Ano Internacional da Tabela Periódica 
(IYPT2019), o qual pretendeu realçar a importância da Tabela Periódica como uma 
das conquistas mais importantes da Ciência, com implicações não só na Química, 
mas também na Física, na Biologia, na Geologia, na Astronomia e em outras Ciências 
Naturais.

Com o objetivo de comemorar o IYPT2019 de uma forma original e simultaneamente 
divulgar a investigação desenvolvida em Ciências ULisboa centrada nos vários elementos 
da Tabela Periódica e o impacto dessa investigação na sociedade, as quatro editoras 
convidaram a comunidade científica de Ciências a participar nesta iniciativa.  Docentes 
e investigadores de seis Departamentos e de seis Unidades de Investigação de Ciências 
ULisboa, tal como colegas de outras instituições, aceitaram o desafio que resultou na 
produção de 73 textos escritos por 92 autores, sobre 88 elementos químicos, em que 
alguns, como por exemplo o nitrogénio e o carbono, são abordados em mais do que um 
texto, traduzindo a diversidade de abordagens sobre estes elementos em várias áreas 
do saber. Este livro caracteriza-se por ser essencialmente informativo, acessível, mas 
cientificamente rigoroso, harmonioso no estilo e na apresentação dos conteúdos, mas 
dando espaço à criatividade de cada autor e o equilíbrio entre estas vertentes terá sido, 
porventura, o maior desafio que se colocou às editoras.

O público-alvo deste livro são os investigadores, docentes e alunos de todos os graus de 
ensino e o público em geral, tendo o lançamento do livro ocorrido na Noite Europeia dos 
Investigadores 2020 por forma a fazer a maior divulgação possível da iniciativa junto da 
sociedade. Complementarmente, Ciências ULisboa doou exemplares a algumas Escolas 
Secundárias.
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TÍTULO
UM OCEANO PARA ENGAJAR O PÚBLICO NAS REDES SOCIAIS

AUTORES
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1Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 
2Instituto de Biologia da UNICAMP, 3Blog Um Oceano

RESUMO
A Década do Oceano é um esforço mundial, liderado pela Unesco, para melhorar a saúde 
do oceano, e investir em ações para mudar a cultura oceânica mundial. A Década já 
começou e precisará de grandes esforços de divulgação científica para engajar os vários 
atores sociais para cumprir os desafios que precisam ser enfrentados para que se tenha 
“a ciência que precisamos para o oceano que queremos”.

Por entender a importância da comunicação nesse contexto, criamos o blog “Um 
Oceano” com o objetivo de divulgar a ciência oceânica, mas também iniciativas 
educativas, culturais e políticas ambientais a partir de vozes de cientistas, sociedade civil, 
organizações não governamentais, empresas e gestores.

O Blog iniciou em janeiro de 2021 no Instagram (@blogumoceano) com uso de diferentes 
estratégias (áudio, cards, vídeos, fotos), e que compõem o Blog, onde o enfoque está em 
textos jornalísticos da equipe e colaboradores. O Blog fará parte de um dos maiores Hubs 
de Blogs de ciência do Mundo: Blogs de Ciência da Unicamp.

As postagens abrangem a divulgação de informações oficiais sobre a Década; 
recomendações relacionadas à arte e cultura; relatos de inúmeros atores sociais 
sobre sua relação com o oceano; divulgação de projetos de preservação do oceano; 
projetos educacionais que incentivem a cultura oceânica e posts que explicam conceitos 
científicos. Pretendemos ainda produzir uma série para o podcast Oxigênio-Unicamp, 
bem como distribuir conteúdos pelo Whatsapp, rede social mais popular do Brasil.

Dentre os principais desafios de comunicação da Década estão a sensibilização do 
público e sua aproximação do oceano, superar a constante politização dos temas 
ambientais para que contribuam para atingir gestores e fomentar políticas ambientais, 
informar a sociedade sobre ciência oceânica e - talvez mais importante - incluir 
diferentes vozes para o engajamento público. Neste esforço, precisamos fortalecer 
parcerias com divulgadores de ciência.
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	 A associação SciComPt foi criada a 18 de novembro de 2014 e tem como 
objetivos a promoção da comunicação de ciência em todas as suas vertentes, 
a promoção do intercâmbio entre profissionais de comunicação de ciência e a 
promoção da participação informada dos cidadãos em todas as questões que 
envolvam a Ciência e a Tecnologia. 

	 O expoente máximo desta missão são os congressos, que decorrem 
anualmente desde 2013 — antes mesmo de um grupo de entusiastas da área 
formalizar a associação. Ao longo dos anos, a SciComPt tem procurado 
estender o congresso a participantes internacionais, como comunicadores e 
jornalistas de ciência espanhóis e, este ano, também a colegas no Brasil.

www.scicom.pt  | info@scicom.pt


